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Sobre as inumeras demonstrações de saud ide e per
manente afeição á memoria do benemérito- e inolvidável
dr. Alvaro Catão, endereçadas á SU'l exma. viuva e filhos,
no Rio de Janeiro, recebemos o seguinte telegrama, via

SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO Western:
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RIO. 31 - Dr. João de Oliveira, Laguna. - Agra-

decendo todas as manifestações de pesar recebidas dos
Redação e oficinas LAGUNA -,Sta. Catarina DIREÇÃO: A N O X I AS SaN A T U R A S amigos daí, pela passagem doprimeiro aniversario faleci-

RUA 13 DE MAIO, 3
Anual ••••••• 20$000 menta nosso saudoso e querido chefe; pedimos aceitar eDOM I N G O DR. JOÃO DE OLIVEIRA Semestral • • • •• 10$000 transmitir, intermedio seu jornal, a todos os amigos do

C. Postal, 34 CD Fone, 86 6 de Setembro de"'1942 N Ú m e r o 55 6 Avulso. • • • • •• $400
sul, à nossa profunda gratidão (as·) - Zita Catão e Filhos.

IlIa •••••••••••••••• Mm •••mBam.a�••••• umm••• �••••• am••••maDBBa�amBg.B.�m.�.B•• DB•••••••• m•••••••�.a.�••••••••••••a.

Declarado o estado de 1

guerra em todo o ter ...

ritorio- brasileiro

-------------------------------------------------------=

Dr@ Alvaro Catão

,
•

DISCURSO PROFERIDO NESTA CIi)ADE PELai reito ínternacional.repousa á te r de liberdade, destruiu-se o

DR. JOÃo DE OLIVEIRA, 4>- 7 DE SETEM-/ boca das metralhadoras e só E para romper as calce- primeiro vestigio de inde-
BRO DE 1917, EM DIAS DA' GRANDE se torna efectiva pelo impe- tas que agrilhoavam a na- pendencia.·

.

·GUERRA, QUANDO LAGUNA VIBRAVA' NU- rio dos canhões. ção brasileira, bastou ape- Mas o tufão do deeespê
MA IMPONENTE CJMEMORAÇÃO DA INDE- Míseros idealistas, que de- nas o grito retumbante de ro soprou mais forte em

PENDENCIA NACIONAL. EXTRAIMO-LO DO pois de delimitar fronteiras Pedro I Independencia meio da borrasca, e ansias

LIVRO ,PRO PATRIA>, PAGS. 127 A 132. e traçar ao longo das costas ou Morte' novas fizeram estuar COra-

No PASSADO, COMO NO PRESENTE. LAGUNA a linha imaginaria dos do- Ei ·10 que se alteia no 1 ções infrenes na longinqua
É A MESMA CIDADE INTRÉPIDA E PATRIO- minios maritimos, delimitas- dorso do seu voluntarioso gi- visagem do porvir. A tem

TlCA. tes modernamente o espaço nete, levanta bem alto o ca- pestade desencadeou, lavou
TAL COMO VIBROU HA 25 A"-IOS DECORI- aéreo, com as vossas mara- pacete que reverbera ao sol o solo tantas vezes ensan

RIDOS, DURANTE A GRANDE GUERRA, VI- vilhosas doutrinas incompa- do zênite, desembainha a guentado, e o vestigio sa

BRARÁ AGORA, PARA HONRA E GLORIA DO raveís : No sábio afan dos cintilante espada e troveja grado reapareceu de novo

BRASIL.' vossos ensinamentos, vós vos com voz possante - Inde- para orientar essa nova tri-

esqueceis, precisamente, da pendencia ou Morte! bu de Israel á Chanaan re-

dolorosa verdade que a ex-- E foi
.

deste modo, com dentara.
periencia tem patenteado. esse intrépido grito de he- O Prometheu de tres sé-
Fronteiras dominio aéreo roismo, com esse incomen- cuias estremeceu um dia no

e maritimo: linhas que os suravel brado de liberdade,' seu pôtro de condenado, fez
delimitam, tudo se alarga, se com esse extraordinario ges- tilintar as correntes que o

apaga e desaparece, diante to de redenção, que o Bra- agrilhoavam, deixou escapar
da voracidade dos canho ..

,' sil le�antou-se do cativeiro do peito u:n prolongado a

neios de' morte.
-. colonial para a marcha do lento de Vida, quando se

Qualquer povo, para ser futuro, norteado pele cami- dessedentou nas aguas salva
realmente soberano, não bas- nho da independencia á so- doras do Ypiranga, ouvindo
ta ser independente, resta nhada conquista do progres· a voz onipotente do J ehovah
ser poderoso. E.' preciso que so e da civilização. furibundo a bradar - Inde-
ele saiba e possa fazer va- E se quiserdes saber do pendencia ou Morte!
ler a sua independencia, fa- passado dessa epopéia de E foi nesse instante que
zer vingar a sua soberania. glórias, vo-lo dirá, melhor o <lndío quebrou as alge
Um grande Imperio cen- que as imagens do orador, mas> no solo de seu domí

tral,: nos modernos dias de o bosquejo inapagavel da nio, onde o haviam escravi

agora, é o exemplo altilo- Hístória, quando celebra o zado conquistadores auda-

quente do que venho de acontecimento augusto. zes.

afirmar-vos. Ele não se tem Que era o Brasil colo- A 7 de Setembro de 1822
demorlstrado poderoso pela nial ? - Vasta feitoria, tira- raiou, para nós, a esplendida
força do direito, mas já se nizada pela metropole, sob manhã das liberdades' civi
vai tornando assombroso pe- o gaudio ferrenho dos capi- caso

lo direito da força.
'.

tães-móres. Os nacionais e-, Que as vindouras gerações
E o reverso da medalha, ram escravos e os estran- brasileiras estremeçam de en>

meus senhores, não nos apre- geiros senhores. A Patria, tusiasrno, palpitem de ardo
senta melhor: aspecto; por- como Job, sofria resignada- rosa patriotismo, quando
quanto, se o direito é uma mente e o sofrimento era lhes ressoar aos ouvidos, na

fôrça íncontestavel, á força infindo. Job a principio; data que hoje se comemora,
é também incontestável- Prometheu depois. 'Job e o inolvidavel grito do Ypi
mente, um direito inegável Prometheu, simultaneamen- ranga - lndependencia ou

Daí se conclúi q ie não é te, durante três-séculos! Morte!
sómente com o direito, nem E ao primeiro vagido de E no atual momento,
com as doutrinas reivindi- independencia, que partiu mais do que nunca, aos

cadoras e profundas, que as das serranias de Minas Ge- mortuarios clarões da Iúgu
nações beligerantes estão rais, respondeu a gargalha- bre fogueira que calcina o

procurando. esmagar a pre-I da alvar da praça esquarte- mundo civiliz rdo, é mister

potencia dos Irnperlos cen jadora, onde se ergueu po�· II que, o Brasil inteiro se levan
trais. Elas conjugam esfor- poso cadafalso para o supli- te, a semelhança de um novo

ços, tornam-se aliadas, es- cio de Tiradentes. O gran- Philisteu de legenda, para
treitarn-se na mesma cadeia de herói foi o primeiro mar- clamar bem alto - Indepen-
inquebrantavel, com um ele- tir da .líberdade. da o� Morte!
vado fito. com o fito unico E tu, ó Patria acorren- Que �ste invencível brado
e terrivel de se tornarem tadal Recebeste em teu seio seja o nosso pavilhão, e que
mais poderosas para vencer, os despojos do esquartejado este pavilhão nos salve de

finalmente, a inimiga impla- sublime, cujos filhos foram um novo cativeiro e de uma

cavel- '::jue é a Alemanha. estigmatizados com o ferre- nova deshonra.
Isto/ meus senhores, é a te da infamia. O teu solo

fôrça contra a fôrça, a pre· foi declarado maldito para

potencia conna a prepoten- que as gerações do futuro
cia.

, I
se enchessem de pavo.r dian

E se vacilais em dizer-me, I
te das desoladoras rum�s de

desse modo, de que lado uma habitação arraz'ida, on·
estará a vitoria, eu vos aHr- I::!e as plantas não deviam
mo, no entanto, que a vito-I viçar! .

ria estará Io.gicamente do la- Com todos esses horrores,
do em que estiver a força que bem se enquadrariam
maior, a maior prepotencia. no círculo do infimo inJerno
Que a grande guerra da- de Dante, abafou·se estron

lém-mar nos sirva de lição, dosamente a primeira ansia
e que esta .lição edifique o

nosso futuro.
Brasileiro povo indepen-

dente! E' este o fecundo dia O iN'da nossa história, a grandio- O'a o e�ton Cay·al ...
sa dat� dos nossos fastos. f.D

Se ha q��si um séc�lopas. canti aO'ra"se"esado gemlels sob C) Jugo de 8 U.,
-,

Portugal, quebrastes -as vos-
.

sas alg�mas á margem do I De Joinvile - Dr. Nerêu
Ypiranga- no dia de hoje, e Ramos - Fpolis. - Ao dei

�an�as�es á Côrte opressora

I
xar a terra catarinense, agre

oe Lisboa o memoravel bra- deço ao prezado amigo a

(Conol�t nq )1\, págin;Cl) do - lnd,epqnde-ncia O� Mor- acolhida hospitaleira, bem

RIO, 31 (A. N) - O Presidente da República as

sinou um decreto declarando o estado de guerra em todo
o território nacional, de acôrdo com o artigo 74, da letra
K da Constituição Federal.

. O PRESIDENTE DA REPUBLICA
-

AGRADECE A COOPERAÇAO DOI
SR. JULIO PRESTES I disse-o,

se não me falha a

. ,. memoria, um emerito profes-Nos fasto: da historia de
sor de direito, lente da Fa-

um povo, nao ha, que. eu culdade de São Paulo
Significativa ·resposta do sr. Getulio saiba, data, mais gloriosa e Eu me divorcio entr·etan.
Vargas,res§altando OS votos formu"'l memorave� qU1 a db, SU'l to, da abalisada �pinião do

lados pelo ex"politi�o para a maior ��san��p��a�f�d����ja;' r:>�� '?ebst��',/.pa.rr,.d�e:-v?s _ gdu.e.-

d .oU
.

b -I' d
.

T
_

d
so eranra, ja agora, e o 1-

URlao e touos os 1"a511 earos co�certo. a CIVI rzaçao, e- reito e o arbítrio de um pa-
pais .de_ haverem quebrado vo, apoiado na força dos seus

Respondendo ao telegrama que o sr. Julio Prestes
os gnlhoe.s do seu c.atl�elro, I canhões.

ultimamente lhe enviou, o Presidente Getulio Vargas o-fez
num cantrco de .glorIas d au- Mas, se julgardes arroi a

nos seguintes termos:
rara redentora da sua inde- do o meu conceito, respon-

eDr. Julio Prestes, Itapetlning i. S Paulo - A pendencia. dei-me, senhores, ao terrível

manifestação da sua solidariedade ao G .verno do Brasil Independencia, quando se argumento que me oh .eca o

neste momento grave da vida nacional, tem uma signif i- trata de povos e de nações, espirito.
cação cívica que me apraz ressaltar ao agradecer os seus quer dizer soberania. Qual o elemento essencial

. votos pela maior união de tojos os brasileiros com o fim E que é soberania? - <E' á efetividade' do direito?
de fortalecer a defesa da nossa soberania, tão brutal e o poder incontrastavel de - E· a coacção. - Dir-me
injustificadamente agredida. Cordiais saudações (a) - querer, coercitivamente, den- eis com Jhering.
GETULIO VARGAS.. " tro dos limites da lei>, - Pois bem. A coacção,no di-

Meus' senhores:

.-

.,
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·'As Companhias de Navegação da Orga.n.ização, Henrique
Lage têm o seu tráfego�. assegurado cem o carvão do Es ...

tado de San.ta Catarina", declara o Sir. Pedro Brand·o, pre.
sidente da Companhia NacioDal de Navegação Costeira

.,

A questão do carvão é, I construtivas nacionais, dlc� I meneado a produção e nes- satisfatoriamente resolvida.
no momento, url) dos nos- semos o objetivo da nossa tes ultimos onze me,es au- E' preciso acelerar a marcha
50S assuntos palpitantes, visita. Gentil, o sr. Pedro mentamo-Ia de 11.000 para do Brasil industrial, do Bra
sabido que esse mmeno nos Brando foi logo explicando: 21. 500 toneladas. si! soberano, do Brasil do
tem chegado do exterior em - Para nós, da Organi- O financiamento de uma presidente Vargas.
pouca quantidade e, mesmo zação Henrique Lage esta- industria des�a mtureza é E a navegação como se

assim, só o de procedência m-:>s com o problema de car· oneroso no nosso país, on3e está arranjando com as pe
americana. ,

I vão reso)vido. O, nJSSOS na- se compra cariss:m0 o •

di-I ças de substituição nos na-
E' do dominio pÚblico a vias, na sua totalidade, estão nhe.iro> e o industrial vê- vias em obra� ?

dificuldade em que se deba· trafegando ex::lusivamen'te �e obrigado a reformas. grano - Muito bem. Há seis
te a Central do Brasil para com carvL nacional. O nos- des gastos ém selos, etc., meses que a nossa secção de
atender ao selJl consumo e so saudoso chefe sempre viu porque os prazos são curtoi fundição na Ilha "do Viana
conhecidos que são os t::sfor- no carvão do Estado-de San- - E se a· Central do vem trflbalhando otimamen
ços que vem dispendendo o ta Catariná um ésteio para Brasil tivesse carvão de S3n- te produzindo tudo. Peças
seu diretor, major Napoleão o Brasil de amanhã e, gra- ta Catarina em ablndan:::ia, de ;:lÇO, das mais trabalho:
de A!encastro Guimarães, ças a ele, seu grande impul- poderia prescindir do estran- sas e de dificil confecção,'são
para equilibrar o tráfego'da sionador, - estamos,

.

sob geiro ? - indagamo�. feitas ali magnificamente. Já
nossa principal ferrovia,. atino este aspecto, tranquilos. O - Sim, respondeu-nos o estamOs fazendo estoque de
gida pela escassez do caro nosso consumo desse c:::Jm- senhor Pedro Brando, mas sobressal�ntes e nos prepa
vão. bustivel atingiu no mês de o consumo dessa E,crada é rando para. atender ás ne-

E não é só a Central a julho findo a cêrca de de cêrca de 40.000 tonela- cessfdades' da Centeal do
única consumidora de car- 11.000. toneladas e todo ele das mensais e só daqui a Brasil. Oferecemo· nos tam
vão de pedra. A-fim-de es- procedente de Santa Cata· um ano poderemos elevar a bém a Light para fabrica,-
clarecer a importante ques- rina. tanto a produção. Parecerá mos o que ela necessitar.
tão, quisemos ouvir o presi- - E [lorque não se au- que não adianta resolvermos E o sr. Pedro Brando.
dente da Companhia Nacio- menta a produção para aten· o problema para daqui a reclamado por outras pes
nal de Navegação Costeira. der ás demais necessidades? um ano. mas responderei soas que procuram falar-lhe,

. Recebidos pelo sr. Pedro - O problema, na pala- logo: - 5,e há wm ano atrás conclLle:
Brando, na sala de Henrique vra, é facil - executá-lo, tivéssemos tido facilidades - O Brasil é formidavel.
Lage, pequeno museu da porém, é muito dificil, re- financeiras para executar o Breve mostraremos ao mun

vida de trabalho intenso darguiu o sr Pedro Brando. programa que e n tão do as nossas imensas possi
-daquele grande ideàlizador e I Há uma serie de fatores em apregentara o Dr. Cotrin,
mQvimentador de for�a$ joso. Temos, de fato, incre- já estariamos c?m a qlJestãQ

Dr. João deOliveira
ADVOGADO

Trata de inventarias e arrola
mentos; advoga no forum civil
iriminal e comercial.

•

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

l

(\

como as atenções dispensadas
pelo Govêrno e seus dignb!; ,�

auxiliares (as) galo Newtón.
Cavalcan.ti, comt. 5a. RegiãQ
Militar�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREÍd 'DO�tJL, 6 de Setembro de 1942

tivo

2

o desfile obedecerá á seguinte ordem e itinerar io:
Banda de Tambores da Associação de Escoteiros da

Laguna: - Liga de Defesa Nacional e Autoridades;
Samaritanas _. Asssocíação de Escoteiros da Laguna; -
Grupo Escolar <Stela Maris>; - Grupo Escolar «Ana
Gondín-: - Banda musical União dos Artistas; - Gína
sío Lagunense; - Grupo Escolar «J ercnimo Coe lho»; -

Banda musical cCarlos Comes>: - Reservistas; - As
sociações Desportivas; SiQdicatos de classes:

Partindo da Praça da Bandeira dirigir-se-a o prestito
civico pelas ruas Raulino Horn, J eronimo Coelho, Gusta
vo Richard, Osvaldo Aranha, Voluntario Carpes, Floriano
Peixoto, Santo Antonio, Vaiuntaria Firmiano, Praça tia
Bandeira (pela frente da Prefeitura) novamente em dire
ção á rua Raulino Horn até á esquina da rua J eronimo
Coelho, onde será dissolvida a passeata.

o programa para as comemorações do 7 de Setem-
bro, em Laguna, é o seguir-te: •

l°. :._ A's 9 horas, concentração na Praça da Bandeira,
onde está erguido o Altar da Patrra, dos escolares,

e�coteiros, reservistas, s!ndicato de .c1asses, associa- O jogo de domingo e=. mão esperado, desenrolou-se
çoes. desportivas, samaritanas e Liga da Defesa sado entre o Cobrasil x Bar- quasi totalmente no campoNacional.

t
. _ . . . riga Verde, foi assistido por defendido fracamente peloHasteamento do Pavilhão Pátrio e hino nacional,

1450 pessôas mais ou menos. Cobrasil, que muito esforço
cant�do pelos; p:esentes. A disputa durou apenas 41 fez. O quiper do CobrasilJ-. - O�çao a B�ndelfa. minutos entre os dois tempos. tenta prometer;' depende so-

4-. - �I�CU��O <lfICid.
, . Cruz, como juiz, fez; boa atu- mente de não ser tão preci-,5°. - Pírarníde de Metal. O �ovo fara, após a solem-

ação. O Barriga jogou sem pitado ..

dade, a entrega de metais. dois dos seus melhores ele- Faltou por parte da torci-

DESFILE [rnentcs, substituindo-os por da barriguista, a conhecida e

Bacha e Paladini, que de- <original torcida> que sem

senvolveu a contento. pre vem emprestando o seu

U Barriga entrou em carn- apôio aos rapazes em campo.
po com um goal de <heran- Parecia, como disse alguem
ÇIP a seu favor. ao meu lado, uma cena fú
O jôgo, como era de ante- nebre. A vitoria do Barriga,

Cobrasil x Barriga Verde. Nosso
tivo

cronista espee
eln Tubarãoaumentando o placarde para

4 goal, não foi nenhum pro- Recebemos sexta-feira, a tarde, o seguinte fonogra-digio, visto ter sido uma pe- ma:

leja fraquissíma Isto devido TUE?ARÃO, 4 - Correio do Sul, Laguna. - Che
aos poucos minutos e tam- guei a Tubarão. Nada consta aqui sôbre odio, e vinganbem pela falta de entusias- ça da população contra mim, conforme boatos espalhados
mo dos jogadores que já aí, gratuitamente, por ·espiritos animosos. Cordiais sauda
tinham aquele pão como ções (a.) - Carmerio e Aragão.
ganho.. (
Entre os jogadores' não

houve destaques especiais;
todos concorreram para o.

o resultado final da vitoria,
de 4 x O a favor do Barriga
Verde.

Esta seção recebe, desva
necida, noticias sôbre o es

porte em nosso Estado. Para
clareza das noticias sobre os

clubes locais, solicitamos das
Diretorias dos mesmos e da

própria Liga, enviar-nos in

formaçõs que sejam de in
teresse coletivo.

I TU
COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

Solicitadas

Depois de ter jogado a deira para entreter a
. I

partida do campeonato no tenda e mesmo para
domingo passado, com 41 valer os dois' mil. ..

minutos divididos em dois' E com isso passamos uma

tem p o s, o Barriga-Ver- tarde agradabilíssima, mór
de, fazendo nova modi- mente quando nada houve a

ficação em seu quadro, jogou lamentar. O quadro do Silvio
c o m o Cobrasil u'a portou-se como sempre, mui
<amistosa>. Foi ele o vence- to bem. Mesmo sobre o Co
dor pela contagem de 3 x 1 brasil nada teriarncs a regís
Não foi um jogo duro nem trar se o seu quiper não ti

esforçado por parte do vesse deixado a sua posição
Barriga; apenas uma brinca- para discutir com o juiz,

assis- cobre um goal bem lógico
fazer que este marcou.

A não ser essa pontinha
nada mais houve que de
sabonasse a conduta dos ga
rotos do sr. Busnarào ...
E mais uma vez, o 3arri

ga se irnpôe pelo seu valor
inegavel.

Srs. CODlerciantes

.. Registro Civillde_ste Estado, solteiro, do�
.

miciliados e residentes nesta

·E·d· I d P . I 335 cidade. Ele, de profissão pe-íta e roe amas D. dreiro.nascido ern 8 de j unho C U�. �
Afim de desputar uma I se e todas as Diretorias dos

Arnoldo de 1922, filho legitimo de amistosa partida de futebol clubes locais irão á gare, sau-Teixeira, ofi-
Alftedo Antonio dos Santos com. o Cobrasil, deverá cne- dar os-representantes do Sul-cial do Registro Ci;ril da
e de Dautina dos Santos., gar hoje ás' 13 horas, em Catarinense e toda a sua co-

séde do primeiro distrito Ela, de prendas domesticas, _ .
.

trem especial de recreio, tra- miuva. Que seia bem-y.ri-
da comarca da LAGU- nascida em 18 de Maio de 1 .

Tendo chegado ao conhe-I nao gostaram da. reportagem I digno de homens con'::le�tes I zendo uma fidalga torcida, o dos os esportistas tUb.:HO-
MA 1925, filha legitima de Or-l clmen�o do

nosHso �el-poLrter de ddommgel ultimo, Como e edu��dos, slempre apOlbado clube da visinha cidade de nense, são os nossos vot :3.
. . quizo Custodio Jacinto e de I e�portivo que o erci ia uz um la vem sempre atraz por no e pe os que

.
s� em Tubarão, Sul-Catarinense

I
Na trajetória imparci iiF_az saber 9.ue, perante SI, es� Adiliá Clarinda de Oliveira. ja passou �or dissabores d? outro, fiquem t?do� cle�- e reconhece:n o .que seja es- De, ótimos credenciais espor- que mantemos sempre, e-i atao se habilitando para ca.sar'l Apresentaram os documen- dolorosos, aqui, co�tra o La- tif�cados, que no�. jam�ls porte, ou nao deixaremos de t�vas, o Sul-Catarinense, da- mos a postos para descrev �.r

1sma� Teodoro .dos Santos.e tos exigidos pelo artigo 180, mego, e que nao houve deixaremos uma l�Jus�lç,a profligar .os excessos. L_utas" ra aos Lagunenses um espe- todo o desenrolar do ce: [ 1_Etelvina .da Sllv�, naturais nrs.-1-2-3-4, do Códigc Civil nenhuma voz a seu favor, e�- passar sem que daqui sejam OdIOS, vm�anças, traiçoes e taculo digno de aplausos' e me, registrando tudo que m e

d�te dlstr�to, s�ltelros, domi- Se alguem souber de algum tam?s certos �e que ta�s apor:_tad<:s os cu�pados. �sta desordens,n.ao fazem part� do recordações nas páginas de recer a nossa repulsa e o

cI.ha�os e residentes �es:e impedimento entre eles.quei- «delicadezas> nao se repeti- secçao nao respeita parcialls- espoite. Sela�os verdadelra- esporte sulino. Será uma dis- nosso apôio. Prejudique a
. d�strtt? Ele,

.

de proflssa� ra acusa-lo para finS de di- rão, jamais, sem o nosso mo deshonesto nem recebe mente esportlv�s, c�ncorren- puta. renhida entre os
. vin.te I ê,te ou 51quele o nosso ponto

opera riO, nascido. em 3 .d� reito. Lavro o presente para grito altivo e desinteressado remuneração de quem quer do para 0n d�"en�o,vlmento e d�ls �ef�nsores da vl,tçma ?e vista cr,tertoso,saberemosFevereIro de 1916,ftlho legltl ser afixado .em cartório e pró prejudicado. Com isso, .

I
de nossa raça. Sejamos ca- Tremadlsslmo como esta,oro- mformar aos nossos le:tJres

, 'mo de -André' �eodoro dos publtcado nesta cidade, no
ficamos 5abedores do <por- que seja. valheiros e hospitalei�os vavelmente o Sui-Cat2fi�en- como foi o jôgo realizado e

.. Santos ·e de Mana Pe�petua jornal« C::orreio do Sul»
.

que � que alguns Lameguistas; Ou o futebol nesta zona "em nos 'envergonharmos se levará para a cidade azul como foram tratados nossos
..dos Santos. Ela, solteira, de com o velho Raul a frente, I cominúa como um esporte, do passado! o troféu de uma vitoria me- vitantes. que vieram amisto-
prendas domesticas, nascida Laguna, 31 de agosto de 1942 recida. O Cobrasil, certo de samente jogar futeb::J1.
em 2 de Dezemb�o de 1919,

, O oficiaÍ, que �ma derrota é pouca, Não temos paixão, repeti-filha natur�ldeMIguel�r�a�- U • quoe naão Gft� duas é melhor e três é de-', m0S, nem tão pouco vingm·
. gelo da SIlva. e de Virgmla Arnoldo Teix�ira nta repor ..zgeli1. A> a�JI1 mais, lutará com denodo e ças em débito. Temos a pa-Maria Laurentma; Apres�n- vontade para desfazer a on· lavra empenhada em infor-
taram os d�cumentos eXlgl- escrita . . . da de dúvidas e rncertezas m1r aos nossos presados lei--dos pelo �rt.lgo 180, nrs. 1- EDITAL N° 338

que anda p')r aí :. res a verdFlde nua, desinte-2-4, do Codlgo CIvJ!. Se al-
JAIME DE OLIVEIRA, . 'd Consta-nos que o sr Bu�- ressada de �ualquer egoi�m()guem soub�r de algum im- Quando, no domjn�o pas-I fetava gen.uin�mente �erci- mos o «avJs�». cam�ra a;

'd 0'1 d ..
'

E '_ _

. I' Escrivão do Civil, Orfãos e sado, estavamos no campo lista, afirmando que nao tl- pois do contrarIO, tertamos naldo, o torcI a n. o partljano. �5ta secçao nao
pedlmento ·entre e es, queira ,

d d I M M h
.

'

.' 'Cobrasil falará na Estação tem partido!'acusa-lo para fIOS de direito. anexos, esigna o peo. do Barriga-Verde assistindo nhamos ido a Tubalão nem ?je UImda rep?rtagelmb sema·
dando �s bôa�-vinda� ao� Coreos d� serm8S l:Jm-L .

Dr. Juiz de Direito para fun- ao encol!tro entre Cobrasil tão pouco assistido ao jôg.), clona o amlgave ate-pa-
. ..

- -

.avro o presente para ser
d Of N d

.

d I amwos VISItantes O; repre· preenJldos aauard:iremJ' osafixando em cartório e publi- cionar no impe imento do i- X Barriga-Verde, encontra- um dos presentes, notando po. a a n:al' agra ad�e sent�ntes da L Ó. Lagunen- resultados.'
'" -

cada nesta cidade, no jornal elal no Reg sLOCivil da séde va-se, na arquibancada jun- a nossa presença ai:, avisou par� quem escreve, ser IS7

cCorreio do Sul>, desta comarca, etc... i to ao mesmo, um grupo de o visinho, afi:-n de 'acabar cutldo e combatIdo por pes
Faz saber que, perante si, senhores que discutiam a com o bate-papo. A conver- soas que mostram antes que

Laguna,31 de agosto de 1942 estão se habilitando para ca- nossa cronica sobre a peleja sa 'Se modificou e o assunto tudo, verdade, exatidão, im- Latne�o X Bsar: MILTON PINHO GO- Lamego X Hercil-io Luz. tomou outro rumo' Podemos parcialidade, cavalheirismo, D t1)I
O oficial,

IMES e'CE'LIA MARQUES, Quando um destes se mi:1nis- afirmar que muito lamenta- etc. etc. etc. e ta ".

'

I

naturais deste Estado, soltei-
ros, domiciliad:Js e residentes
nesta cidade. Ele, funcionaria
público federal, nascido nesta

Faz saber que, perante si, cidade, no dia 18 de setembro I
estão se habilitando para ca-

de _1915, filho leg:timo de' A Federação Gatarinense, momento não temos materia

car.: Deobrandino Isaac Gu- JOAO RODOLFO GOMES e ainda com o CASO VAL- para discutir este caso; es·

terra e Carlota Infancia da de DIVA PINHO COMES DEMAR nas cortinas, tenta peramos, porém da Diretoria

Silva, naturais dtsta cidade, Ela, de prendas domesoicas, mais um golpe sobre o Bar- Jo Barriga-Verde, do Imbi

solteiros, domiciliados e resi- nascida em .rm�ituba, no jie riga-Verde. I tub� e �a propr!a Liga,
dentes nesta cidade. Ele, de 2 �e. setemoro,de 1919, filha A Federação, tal como o I quaisquer mformaçoes sobre

profissão operaria, nascido em le.�I�ll11ade Isau Marql..l6s.e d e 1mbituba nes�e caso, conti- este tão propalado caso. Es ..

26 de Abril de 1914, filho O!tna Sosa Marques. Apr�- nua até hoje silenciando o peramos"que o� responsaveis
natural de Isaac João Guterro s�ntaram os documentos eXI-

protesto energico do Bar- p.elas tres entidades espo:
e de Eteivina Angelica da gldos pelos �rtlgo 180,. n,rs. riga-Verde. Quando será tra- tlvas. nos forneçam matena

Conceição. Ela, de prendas 1-2-4, do Codlgo CIVIL Se zido ao _ conhecimento do para publicidade,pois os n05-
.

domesticas, nascid3 em 28 de � I g u e � sou b e r d e 'púlolico, que paga entrada sos. leitores aguarda� com

Setembro de 1916, filha natu- I m p e.d :1 m e n t o entre
nos campos, o resultado des- anSiedade o conheCImento

ral de Saul Miguel da Silva e eles, queira acusa-los para sa coisa toda ? de tudo.
de Infancia Lucinda de Sousa fins de direito. Lavro o pre- Sabemos que Valdemar

d sente, para ser afixado em No encontro entre o La- Guimarães j'ogou em 1mbi- AGRADECIME'NTOSApresentaram os ocumentos

exigidos pelo artigo 180, nrs, cartório e publicado nesta mego e Imbítuba, deu a Liga tuba campa o Barriga sendo

1.24,
.

do Código Civil Se cidade, no jornal «Correio do o jogo ganho ao Lamego, 'jogador registrac;io em Join
alguemsouberdealgumimpe- Sul.. atitude aliás bem esportiva:e vile. Talvez com a ePonta.
dimento entre eles queira acu- justa; agora, a Federação dessa meada, o público lei-

I L Laguna, 3 de setembro de 1942 procura, nor meio de reca- tor desta seção fique conhe-sa- o para fins de direito. a-. '"

vro o presente para ser afixa� Jaime de Oliveira dos e facei'rice, desfazer essa cendo as embrulhadas .. ,

do em cartório e publicado atitUde justamente para pre- Logo que os times, a Liga
nesta cidade, no jornal «Cor- Oficial designado. judicar o Barriga-Verde. No e a Federação nos satisfa-
relo do Sul ». çam a curiosidade, o públi-

....a.EI•• iI.II.ilIiIGi1i1i1I11••••••• lIfI.II•••••••• II.IIIII.... co será notificado.
Laguna, 13 de agosto de 1942 Não temos paixão nem

LIGlga d"e:' .Defesa NaclOonal interesses particulares; por-
taflto, os nossos leitores es-

peram qualquer novidade
no proximo numero. A não
ser que todos se recusem

de nos infcirmar, (}) que não
acred i tamos ...

Esta seção desconhece to

do e qualquer partidari5mo.
Apoiamos sempre aquele que

Parabens ao Silvio vitorio- IHA1d1 teso e ao Busnardo que per-j 'lU ,
deu com muita dignidade .. ',

.

se
-------------------------------------

Sendo a propaganda o

maior veiculo para sua pros
peridade, faça nesta' seção
esportiva, a propaganda de
sua casa comercial ou in-

dustrial. Temos pessoal es
pecialisado em assuntos ori
ginais para sua propaganda.i
Consulte o

-

reporter, que
lhe dará informações.

- --_.---------------

Sul Catarinen-
X CobrasiJ.!
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La�una, 5·9·942

Consta nos ::jue amanhã, Como palpite, somente
às 14 hora�. no Campo do como palpite, acreditamos
Lamego, haverá uma partida na vitoria do B3rrig i-Vêf
amistosa entre o B3rriga-Ver· de pelo escore de 3 x 1.
de x Lamego. I

Oxalá que o nosso palpite
Esperam-se surpr.esas nesse seja compreendido ...

encontro; pois, os dois clubes Alerta, torcida Lagunen
estão em forma para dispu" se! Amanhã é o dia do es

tarem a vitória da tarde. petaculo ansiosamente espe-
Haverá, como. sempre, -o rado. Barriga-Verde x La

b�)m humor e o espirita es· mego E:m revanche! Quem
portivo dos contendores. será o vencedor. ?
Será mais uma tarde de gala. Dolorosa imerrogação! A
Todos os jogadores do La- postos, torcida barriguistds,
mego estão certos de que para amanhã animar 03

repetirão o mesmo iôgo dis- provaveis vencedores! Lame
tribuido como da vez ante- go x Barriga-Verde nu-na

riar, com o mesmo Barriga- aLlcinante peleja esportiva!
Verde. Pela sua parte, o

Barr:ga-Verde, que vt!m fa-
.

zendo �reinos a?miraveis, es- Serviço de Reembolso Post, I
pera tIrar a «cisma» do La- . )

mego' em jogar futebol...
S' ... d

' .

A d I dera IOICla o, no proxltnoguar amos o re:uta °ld' 7d S bd II
Ia e etem ro, o novo

esse encontro sensaclona. I' .

d b I IL t 'd t' sistema e reem Q so posta
amego em SI o

relOa-1 d .

d b "1
.

d entre to as as agencias do
o so a vlgl ancla o seu

O d C
.

'1 d d J
' M I epartamento os arreios e

I ustre me ICO. r ase. a:- 1 Telegrafas. .

tIOS que acredita na VI tona I
certa e incontestavel! Nho-I v----s--- ..

nhô, Tião, Rubens, Yeyê,. • • esta cons-
Marona e t_oda a turma bar- truindo'riguista nao acredita em • .

azar... José Genovês,.no kms.
O que quer djzer que tê.n 63, de Tubarão, for

os mesmo'S pontos de vistil necer-ihe-á, com ur

J alma, Cruz, Becão, Lélé, etc gência e a preço; mó ..

Podemos afirmar que atar· dicos, tijolos, telhas,de esportiva de amanhã mar forro tipo paulista ecará mais um formidavel
tento nÇl <dossier» do ven- assoalho.
cedor. J{. 63 � Tubàrí\o.

deve ser apoiado. Caso a

própria Federação tenh3
roupa su;a e no� chegue ao

conhecimento, será bem la
vada aqui,,'

leiam sempre
«Correio do Sul»

Faz sabcr que,' perante si,
,estão S� habilitando para ca

sar: Nativo dos Santos e

�çoni de Oliveira, naturais
tão,5endo efetuadas conferen
cias relativas ao. assunto.

Almiro Bacha e Flóscula
Santos, penhorados, agra
decem ás pessôas que en

viaram telegramas, cartas e

cartões de pêsames pelo fa
lecimento de sua querida

O oficial,

Por intermedio da Liga de
Defeza Nacional têm 'sido
dicStribuidos varias bC)le�ins,
contendo instruções para 'a
defesa passiva ante-aerea,
bem eomo ",arios conselhos e

adveltençias á. popula�ão

contra falsos boatos,a!àrman
tes noticias, das quais a cida
de está repleta.

Pela referida entidade es-

mãe.
Externam ainda, aqui, seu

r�conhecimento ao dr. P.:lula
Carneiro, que tratou da fa�
lecida durante a sua enfer
midade.
Confessam, tambem, a sua

gratidão o sacerdote que
ministrcu os últimos sacra

mentos á estinta e que tanto

a confortaram, e ás pessôas
que acompanharam o fére
tro ao campo-santo.

Arnoldo 7 eixeira
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HOJE, a exma. sra. d.
Norma de Sousa Batista, I
'esposa do sr. Idefonso Ba- CI· d R C

A

tista; a exma. sra. d. Alzira alf i! osa' orrea

Elia, Cardoso, esposa do sr. Trouxe-nos as suas despe-
Antonio Reinaldo Cardoso. didas, por ter transferido re

de Morro Grande; a senhori- sidencia para Cresciuma o sr.

ta Dalila CapJnema; o sr. Clair da Rosa Corrêa ben-
.

Antonio Libanio Figueiró; a '_ ',1 >
.

(C"nCll! são d'a 1", página) to Paes. O nosso ministre da .

mos lucros em prooorcionar I cada tu rm i com zçam a apa- .

AI' d '01' q.nsto e inteligente mecaruco,
W .. ,_. exma. sra. c. Zlra e 1- b Ih

,. .

Viação é conhecedor pt ofun- bens para o pais. Entrega- recer, na razao de 10 por.. I
que tra a ou vanos anos co

do da região e d03 esforços mos á E�cr�d� de Ferro I ce?to.mensais, a partir. dos velr� Ma�.t!�s. mo Iuncionario da Cobrasil.

já ali despendidos: e é um D Teresa Cristina cerca de pnmeiros seis meses. E um
AMANHA a e�ma. sra.

animador, em cuj as palavras 1.800 toneladas por preço problema de Estado que es-I
d. Ceci Gruner C�rne�ro"

* • *

temos encontrado muito muito baixo, mas ser vimes I ramos resol vendo, com os esposa do sr. J aírne Carne�o� Quilita de Oliveira
estimulo e coragem. assim aos pequenos produto- nosso, proprios recursos,

a exma. sra. �. Sít vta Car a

- O resto da produção res que transportam o seu I
- E o carvão dos no ssos lho, ,de Florianopolis ; a �- Retornou d � Rio do Sul,

deve estar dando renda Iabu- 'carvão e vão vendê los a

I
pequenos pro_dutores 1

. nhorita Noernia IlbanesJ,oão terça feira. última, a exr:na.
105a ..

'

bom preço nos mercado> - Esses nao tem compro-
RIO de J an�lro, o sr.

sra. d. Quitita de Oliveira,
- Não, nós estamos' na avulsos. Entregamos á Light I missas nacionais, na sua

Brastl Sdvel�;, a e�'TIa,
sra. '

esposa do dr. João- de ou.

escola de Herique Lage _'

cerca de 3.000 toneladas de maioria, e os mris irnportan d. Acelina eis .)�a� o veira.

não vemos cifras,

enconha-'I
(l1oinha lavada para auxiliar tes não estão, como nó" en-I s�. Dtlmo pT�m3sM de FUlha-
a fabricação do gás no Rio trelaçados com o programa I rao, o sr. e ro �ta I,�,

nnrmnnxnnxm de Janeiro. Mantemos pe- governamental e vendem li- de Or leans; � menina J �01�
R. I querias

industrias em lrnbi- vrernenr e o seu carvão a pre- ce, filh 1 do sr. Angelo B_rtl;
eassumm O cargo tuba e a nossa fábrica de ços elevados Estes sim é que

a senhorita Branca de Sa
&

gás em Niterói e o restante, I estão ganhando, atendem re- Rebelo, de _Garopaba.
Decorrido o seu per iodo de DIA 8 d.
ferias reas urniu o exercrcr i aproximadamente 3000 to almente á, necessidades de

.

,a exm� s�a.
suas funções, o sr. Pedro neladas estamos entreg ando diversas industrias pequenas-

Marieta Cabr� d
en Sonç�,

a, Central do Bras,l P.dra e lucram bastante! es�osa do .sr. e rr.o , erglloFrancisco da Silva esforçado _ _ M- d A C b
e honesto tesoureiro da a- essa ferrovia serao canaliza- Nao temos abandonado, �� o�ça, o r. .1 a rai,

1· das todas as toneladas do u n instante siquer , o nosso
de lorianopo 1.5, a exma.

gencia dos Correios e elegra- d Ad I a AI nt a
aumento de Produção que compromisso de aumento de sr.a. ,.' I I

h
c. a M-arfos de ta Cidade. Subitituiu· F I

fOI'mos obtendo produção. Chefia o no,;;so se- .1 guelras; a sen 0Rrtta 1 a-

o durante o �eu impedi- P h dos s' o
E' nosso dever empregar· tor de carvão um elemento netaN 'lacTec.o .

el

L' .

menta o sr Tancredo de �

Sousa Pinto, des[3cado fLln mos todas as nossa" pO'isibi- déstacado da nossCl Organiza- sr
.. � o elxelra; o sr. UIZ

Henrique Ramos Forles
l'd d o sentido de bem çãJ,- o engenheiro Ernani NatiVIdade da Costa, o me-

.cionario do m�smo departa· I a es (1 .

G I' f'lh d
�ervir ao paÍ'. E' a ordem Bitencourt Cetrim, que

nmo etu 10, I o _o sr.
Em sua residencia, á Rua

que recebemos de Henrique tudo tem feito e, em pouco
Dano Gomes de Ca�val�o Conselheiro L3mego, no ar-' LEIAM CORREIO DO SUL

I Lage nos seus derrad-':ir�s tempo,_conseguiu duplicar a DIA 9'.'0 sr. Tal�s UII��ela;
. momentos: -! u::lo fazermo" produçao Mas, esb1rramos a senhortta Enedma Salva- rma_""tQií.\'!WII_W'íIjfiIiIfitWM'l"'.UdM&SH =

**** ******** *******.1f a despeito de quaisquerdifi- sempre com ,o �rincipal - dor, filha do sr. Manue!

.

'

*' culdades, para p.rossegulr no

I
a falta de dinheiro. ,Salvador Nunes do RIO De·

N' d
.

iC

C
i1J

S I seu programa Jnc!ustfial .e xmx:u:� serto. I omea OS OS Inter-
iC orrelo O U'A *' I !1umanitário para o bcm dOI DIA 10, a �enhorita Alb:t·

• - * Brasil e para auxtllarmos a ni Cunha, filha dI) sr. Heleo- ventores nos ban-
iC

.. -- * tarefa do nosso grandç pre- Dr. João de Olíveira doro Cunha; I"aura, filha dJ

• JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *' siden�e. -' , ADVOGADO "r. Antonio Crema, de Rio
cos do EI·XO

_.,. * '1 O m&Jod'�apoleao merece que Novo, Orleans.
�

I o ajudemos na obra ad;nmls- Trata de inventarios e arrola-

• Direção: Dr. João de Oiveira * trativaqUevemfazendon�1 �f:;',���I:dc��:r�i�lforumCivil. DIA l1,a exma sra.d.
O

..

d F d IA" d S J
• *' Central do Brastl. E ele e. ESCRITORIO: Elvira Varejão; a eX'TI3. sra

ministro' a
.

azen a, sr.
.

menca o ul,?s $rs .. osé

iC == C()l2iPlEl() IOf) JUIl == *' um anirl!aj')r do carvão dei R.ua 13 de Maio, 3 d. Hormezinda VianH Car- Artur de Souza Costa, as- Mendes de Oliveira Castro,

� � Santa Catarina: quando es-, Telefone, 86 neiro, esposa do sr Otavio sin?u as P?rtarias que no- José Cerqueira dà Mota e

,.... E' o jornal de maior circulação em Santa Catar.ina:::! tavamospara concluir a. cons- L A G UNA Carneiro; o dr, Aurelio Ro- melam os mterventores do Mario Mariat da Gosta.
_., """" ..,... d b tolo, de Florl'ano'poll's,' o sr., Gaver,n.

o Federal nos. Bancos No Banco Frances e I ta..

-,....
.

.

- �-
-

-

...L. trução da caixa e em arques
*' PARA ANUNC'lÕS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- � de Imbituba. :). s nos auxi- Armando Carneio. do EIXO, de acordo com. os liano para a America do Sul,
_., ,

_ �

I
termos do art 2° do decreto- os srs. Valentim F, Bouças,

� TADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇAO. ..,.- liou em cerca je 800 cont03 I

_"'ASSI NATU'RAS' POR ANO ••.•••.• 20$0110 *' a J'uros de 6, por cento, para V-iVfi� 1)J"'.!!ib"l1l.",.
Dia 12 o menino S,rlei, lei n, 4612, de 24 do corren- José Arrais de Alencar e

-,... .I! .IIl.Q .I;<qm ato filho do sr. Francelicio Nacif; te. Astinax Teixeira.
• • POR SEMESTRE .••.• 10$000 *' receber em carvão e taxas

b a e)Ç_ma, sra. d. Auta Lima; o.s interventores são os O ministro Souza Costa
�

� ""- portuárias, CI&'!!.f'O"l'Il utMII iGlHlif-e d R d' C
.

-,... � ...i:7,..U.iil....�Jll.In!. a exma. sra. . OSl I on- seguintes: reuniu os interventores, aos

• Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal * Mas, como djzia antes, o cilio S ..)usa, esposa do sr. No Banco Alem?io Tran quais deu instrução sobre

• de maior divulgação na terra catarinense *' problema de aumento, da RIO, 31 - Informam da Heitor Sousa. de TubJ('ãv; satlamico, os srs. Virgilio de sua ação naquelesestabeleci-
-' * produção depende de mUltas Baía que a polida :::laqueia o jovem Wil�on Medeiros, Melo Franco Heitor M·Jta mento, quê, como se sabe

• REDAÇAO E OFICINAS '

fôtores. Temos que preparar capital deteve mais dois eixis- filho do sr. Virgili::> J Me- e Francisco Vieira de Alen- vão ser liquidados, visto não
- iC Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 * o minerio. levar para a re· tas. um do� quais era elernen- deiros, da Figueira; o meni- I car haver mais razão de existi-

• * gião carbonifera suas femi- to de importancia n0 partido no João Serti, filho do sr.[ No Banco Germanico dà rem em nosso país.
• Telefone: Diretoria, B6 *llié:lS, radicá-las, dar-lhes c.)n-Inazista e'provavel chefede

• *' farto e ambiente, e soment� propaganda do nézismo ale-
.

• *' depois de mUlta despesa e mão, ali.

_., L A G UNA Santa Catarina
* que a produção começa a Trata-se de Hermann

I�
-

seguir. Desnler, que vivia de maneira

................................... *1(-. ......** ds primeiro, meses são de estranha, gastandll verdadei

despesas. depois vem. as I ras fortunas com a propagatl

adptações, e os benefici03 de I da do Elx:).

·'A9 Companllia1 de NavegaçãD da Organização Henrique
Lage têm o seu tráfego assegurado com o carvãe do Es

tado ·de Santa Catarinan, declara o sr, P�dro Brando, pre
sidente da Companhia NacioDlil de Navegação Co.stei�a

Decreto do Sr. Presidente
A sra. Darci Vargas 'ª:!�§§t=1���§'ª�§�êe::lS���i:::<t"!f§t::1���§o�ª�ª==�_ I I

da República'
dirige-se ao Interven-,

I'

A 6"� la de !iaude e ? presidente da Republica I �ocatário ou sub-lo:atário

I glJel
no prazo convenciana-

tor Nereu Ramos "'g assinou o seguinte: decreto- aquela data.
<

do ou na falta de convenção

M t
IP � si lei: Artigo 3° - Os casos d' até o décimo dia do mês

a erOluaue I «Artigo 1° - Durante o residências alugadas ou sub subsequente ao vencido.;

I'
per iodo de dois a005, a eon- alugadas pela' primeira vez b) Se o locatário ou sub-

Sebastião "
tar da vigência desta lei, não depois dt: 31 de dezembro d� locatário der causa á resci

poder á vigorar em todo o 1941, ou ainda, de constru- são do contrato ou fal tar ao
território nacionaJ, aluguel ção t.erminada ou que h3jam cumprimento de quálquer'
de resldência, de qualquer sofrido reforma súbstancial obrigação estabelecida em lei;

[I natureza, superior ao cobrildo posteriormente a essa data, c) Se o prédio neces,itar

I a 31 de dezembro de 1941 senão regulados, a partir da de urgentes reformas, caso

CONSTRUÇÃO MODERNA I;: CONFORTAVEL,. SITUADA sejam os mesmos ou outros vigência çiesta lei pelas nOr"

I
em que se observará o dis-

EM APRASIVEL CHÁCARA COM ESPLE�mIDA
o locador ou sub-locador e o mas seguintes: posto no artigo 1 205 do Cá.

VISTA PARA O MAR. lo�atário ou sub�locatário, a) Tratando-se dê aparta-I dig'1 CIvil;
Excelente local p.Ha cura de repouso; água fria e quente. seja verbal ou eSCrtto o con- menta, o alu�uel serd igua: d) Em caso de desapro.

trato de locação c.u sub-loca- ao de apartamento semdhan- priação do imovel;
ção. te, em tamanho e situação, e) Se o locatário o :sub-
Parágrafo único - Será mesmo do edificio.

.

locatario, notificado para en-

todavia, respeitada a estipu- b) Tratando-se de. prédio tregar o prédiO de que o 10-
lação escrita, anteri..)r a 31 de uma s6 residen::ia. o alu- cador o sub-locador precise
de dezembro 1941. que tiver

I guel
será' o fixado para base para sua pr6pria residência.

fixado aluguel superior para da cobrança do imposto pre- deixar de o desocupar no

vigorar depois daquela d.ata. dial valor prevalecerá tam- prazo de três meses.

Artigo 2° - Não é permiti· b�m para a hipá�ese ante- Parágrafo único - Quan-
do cobrar, na locaçao ou sub· rior, case não existam as re- do se tratar Be sub-locacão
locação de residência qual-I ferências exigidas.

-

de comodos ficará reduzido
quer importancia a titulo de c) Tratando-se de habita- a um mês. o prazo a que se

taxas, impostos, luvas

ou'1 ção c"letiva, onde resid3m, refere a letra 4: e» acima.
outra qualquer despesa ou v&rios iocatá:ios ou sub-loca- Artigo 5° - As infrações
indenização não prevista em tários, aluguel de cada um desta lei constituem crime
lei. será fixada com base no va- contra a economia popular e

lar locativo e proporcional á serqo julgadas pelo Tribunal
parte que cada um ocupar. de S;:gurança Nacional inci
Artigo 4° - D-lrante a dirido os responsaveis nas

vigên:::ia desta lei e pan'! os p�nas cominadas no artigo
casos nela previstos, quai- 3° do decreto-lei n. 869, de
quer que seja a forma de 13 de !1ovembro de 1938.

locação, s6 será concedido Artigo 60 - E.�ta lei en-
despejo; ,

trará em vigor alo de setem.
a) Se o locatário ou sub- bro Je 1942 revogadas II�

locatário não pagar o alu- disp.,)siçõ�s em contçãrio��

bilidades. E' preciso porém,
que se trabalhe com todo"vi
gor e se dissemine por aí a

fora, por toda a vasta exten

são do nosso país, escolas de
trabalho nos moldes da que
fundou Henrique Lage com

sadio patriotismo e grande
visão

- E porque não se de
senvolve mais desde que do
110SS0 carvão está dependen
do a nossa movimentação
industrial em sua quasi tota
lidade 7
Estamos continuar.do nes

se sentido, pois já construi
mos a Caixa de Embai ques
de Carvão do Porto de Imbi
tuba, por onde serão despe
jados mensalmente os milha
res de toneJHdas da produ
ção futura. O governo vem

aparelbando cem muito cri
tério a. Estrada de Ferro D
Teresa Cristina, ora adminis
t rada pelo engenheiro Norber- menta.

«.Senhor Interventor

Fpolis, ._ Vísto as grandes
dificuldades que atravessa o

nosso país a mulher brasileira
será chamada a cumprir im

portante missão na proteção
ás famílias d05 nos�os bravos
soldados e para execuç30 de
todos os deveres civis que
forem necescários. Com êsse
objetivo foi fundada, nesta

Çapital, sob a egide na Fede

ração das Associações Comer-

clals do Blasil, a Legião
Brasileira de A5�i,tencia. De

sejando estender e todo o pab
os benefjcios desta arg1n Iza

ção, suger imos a�suma nê,se
Estado a direç30 do movi-I
menta em conjunto com a I
A�scc:ação Corr.ercial, que a

procurará Ímediatamente.

Muito grata por sua colabo

ração saúda cordialme,nte (a)
DARCY S VARCAS»

••a•••mB.w•• am� ••••m� •• gWm9m�BE�D.�Bmm•••Gf

issas pelo restabe-I
lecim'ento do PresiB

,
'

dente Getulio.Vargasl
Com a comparencia das autoridades federais, esta-IIIduais e tnunieipais, representantes das classes comerciais,

Ioperarias e grande número de familias, realizou-se a 1 do
I

corrente, solene missa, mandada resar pela Prefeitura Mu-

'nicipal, em ação de grAças pelo rest'abelecimento do exmo'l
presidente Getulio Vargas. Foi oficiante o rvmo. padre Ber
nardo Filipi. vigario da paroquia, que fez urna prédic3
enaltecendo as qualidades momis do presidente Vargas
Ao CÔ(O, a� Irmãs da Divina PlOvidencia entoaram hino
saCroS. -'- A Associação das Damas-. de Caridade mandou,
tambem, celebrar m. Matriz da cidade, no dia 30 de Agos-

.

to, missa em ação de graças pelo restabelecimento do pre
&idente da Republica, tendo comparecido muitas pessoas,

I
Angelo Bertí: Valdir. filho I rabalde do Campo de! Fóra,
dei sr. Aristotelino Silva. faleceu sexta-feirai, dia 5, a

uma hora da madrugada, Q

sr., Henrique Ramos Fartei.
Homem probo e de ilibada

honestidade, ocupou, durante
vários anos, o cargo de dele

gado de policia dêste Muni

cipio sem que, ao deixar o

exercicio da função que de

empenhou, ficasse uma única
inimizade, oriunda de sua

ação como autoridade.
O sepultamento realizou

se á tarde do mesmo dia, com
grande acompanhamento ..

ANTVERSARIOS

VIAJANTES

Fazem anos:
* * .•

Remy �1attlS
*

Faleceu
.

a 2 do corrente

em S30 J osé dos Campos,
Estado de São Paulo, onde
fô.a em busca de melhoras
para a sua sande o jovem
Rernv Mat03, filho do sr.

Anto-nio Lino Matos e de sua
.

exrna esposa, e irmão do sr.

Acompanhado de sua

r
Tancredo Matos, comerciante

exma. esposa, d Joana DJUx local. O seu trespasse eaUS0U

Mussi, presidente da Asso- geral consternação nesta ci

ciação Beneficiente Lagunen- dade onde o extinto era mui

se, regressou da Capital da to estimado, tendo terminado

Republica o sr João Mussi, o seu curso ginas ai com a

=0 alto comercio local. turma do ano pa=ado.
� . * *

A's exmas. familia enlutadas,.
FALECIMENTOS apresentamos as exprêSs5�s

do nosso pe,ar.

• *

João Mussi

-

egulan�o OSalugueis de casa

Sob a direçãu clínica do

Dr. DJALMA MOELLMA:NN

Aparelhômento complet@ e modernis,imo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico.

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endoscõpicos.

L1!boratórios para os exames de elucidação de diagnósticos.

Apartament- s de luxo com banh:iro
A .lartamentos de 1". cl5.sse ,

Qual tos de 2". classe . . .

S .!as reservadas
Acompanhantes, sem refeições

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

dIário

SECÇÃO DE MATERNIDADE

Partos CO'11 permanencia de 10 dias em Apartamento' de
1". classe, inclusive sala de operações,

c m parteira da cliente . . ' 300$000
com parteira da Casa de Saude 350$000 Parágrafo único - Nos ca

sos em que o aluguel, a 31 de
dezembro de 1941, era ma

jorado com cotas re-lativas a

taxa e impostos, a respectiva
importaocia poderá ser inclui-

.

da no aluguel, não podendo
este em hipótese alguma supe
rar o total que pagava o

Para estadias prolongadas preços a combinar.
O doente pód'e ter m�dico particular.

.
.

- Telefone 1.153Largo São Sebastião

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DESMA CARA A
II QUI TA�COLUNA!

Luta Contra os Traidores!� Defende os Teus. Irmãos 1
• Foi a quinta-coluna que ameaças que pesavam sobre I na ansiedade que vai pelo co- publica localizou e não

per-I!
e esmagar a quinta-coluna, parecendo sob os propósitos I hora, em que nem as crianças

matou os nossos marinhei- a Pátria, não teriam por cer- ração das mães no ódio que doará jamais. ela por certo não continua- do falso nacionalismo, de re- estão distantes dos fatos.por
TOS diz 0 <Radical». to sequazes de Hitler colhi- erilha em cada olhar de pai. Mas o governo não póde ria a' operar, porque não se ligiosidade e apego extrema- que já crianças' morreram;
Foi a quinta-coluna que do de surpresa os nossos ci- e irmão, no impulso legitimo dispensar, como de fato não. póde duvidar que i á agora do á ordem e ao ritmo do quinta-coluna é todo aquele

assassinou nossos' soldados, dadãos, as mulheres patri- da vindita que anima toda dispensa,o concurso depovo, eles se estejam todos empe- trabalho, que esses elementos que recusa a sua cooperação
Foi ela ainda que afogou cias e os pequenos brasilei- consciência brasileira, nas nem este pôde reduzi-lo aos nhando nessa tarefa prima I eram ontem os 'primeiros a I ao movimento nacional de

mulheres e crianças brasilei- ros tragados pelas ondas precauções que pre�isam�s I limites do aplauso passivo. ciaI. Mas de�em0s ,consid:- perturbar n a s suas tentati- resi�tência contra Q agressor
ras, viajando, indefesas de bem aquém do horizonte tomar para que se nao repr- que espera o sacramento das rar que a quinta-cotuna nao vas frustadas de assalto ao nazista e é quinta-coluna
um para outro porto na cos- das praias, tam novos atentados, que te- iniciativas e a formalistica é uma coalição subversiva e poder. "aquele que de restrição em

ta do Brasil. Antes dessa sucessão de mos de beber as diretrizes da das ordens para passar de- de ultima hora, nem uma E por mais que assuma restrição, de � porém) em

Sem a sua organização de crimes que assinala na vida conduta imediata que preci- pOIS á sua execução, conjura de conspiradores ur- as côres de um pan-ameri- <porém», vai diluindo a cons-

espionagem, sem a transmis- nacional um marco de luto, cisamos assumir, sem mais Apoio não é elogio, nem dida á" pressas, senão um canismo mal enxuto, tresan- ciência nacionalista dos -bra
são de informações precisas sim, mas antes de revolta e um minuto de retardamento, assentimento. 'movimento de corrosão de dando á tinta fresca, ha na sileiros e apresentando o ve

sobre entrada, saída e carre- unificação contra o inimigo, sejam quais forem as resis- Apoio é cooperação dina- nossas instituições, que se linguagem do quinta-coluna neno servido em oratos de

garnento dos barcos brasilei- brasileiros de olhos abertos tências da incompreensão mica, é oferta do seu pró- desenvolv eu sob os disfarces restrições que denotam o fantasia encoberto pelo man

ros; sem a catequese e o su- ante a realidade, apelavam que assume agora a feição prio esforço, do sacrificio de mais variados, adataveis os pensamento <rnade in ger- j ar esverdeado do sigma.
borno de mercenarios que para o exemplo de outras na- traiçoeira dos vendidos. sua comodidade, dos riscos seus propagador;es a todas maJ1Y' como tambem na Ale- M3S, hoj e, o dever não re

não trepidam em cooperar ções na esperança de que o ,0 povo tem confiança nas das atitudes corajosas em as situações maleaveis ante, manha 'se arquitetaram os side mais em verificar e ape
com os assaltantes da, Pátria; amargor das suas lições nos autoridades e todos os brasi- beneficio da orientação desse i todas as prepotencias, que seus instru.nento de agres- nas anotar ou tentar por ar-
sem a campanha de desmo- valesse li todos de ensina- governo, - ou melhor da de,/

ora faziam da bajulação. uma são e os seus processo>, i gumentos que já conhecem a

ralização, derrotismo, cisão emento. leiros devem, em principio, fesa e do desagravo do Bra- arma, se que acompanhavam Recuando, os que ontem I mudança de suas opiniões,
'intrigas -

sem.8 �ont��em Já agora não podemos en-I
confiar uns nos outros, exce- sil � que essa orientação

-
da cal�nia e, serviam com elogiavam abertamen:e Hí- Estamos na Aobrigaç,ão já

de toda a maquinana elxlst� I carar a desgraça alheia, co- pto na��ele� que j á fizeram clusivamente se deve desti- a de Iação. tler e_ seus as,que,rosos asse- agora, de os depor e de Impe,
que ha tanto vem estende�, mo tantos a encaravam, na prova iniludível da renegada nar. 'E' contudo Iacil de se dis- elas, saoAos primeiros a exal- d!S que continuem na triste
do novas peças pelo pal�" superstição de inexplicável participação nos planos do Se os elementos de que I tinguir,

nesta hora de defini- tar no ;oro comum, a u�ida- pregação ou na criminosa
sem a permanência de indi- imunidade própria; mas é inimigo, como aqueles que dispõe o governo fossem por çÕes inconfundíveis. o esti-

de dos povos, da, ;'rnerlca ! tram:!:
viduos suspeitos .ern luga[�s em nosso território, na dôr e indiscutivelmente a opinião si suficientes para combater gma da cruz swastika trans-

Mas o s,eu ,mlad1 SOl_ falsol A;slIn corno no campo de
chaves de que dependem VI-

'I
em meio a comunhao dos, batalha cada soldado deve

da e segurança de grandes ����� • _ �,=;=�� _� _ _ _ �"..._.__.�
�

brados insopitaveis de frater-I fazer' com que cesse de ati-
massas populares; sem a trai- nidade, na luta contra as I rar a arma do mirmzo nÓ3
ção, sem a timidez nas re-

I
ditaduras, que erguem os também já soldado

q em ar

presálias, sem a insistência • homens livres deste continen- mas na frente interna deve-
na acomodação, sem a tran- te, A guerra ainda é para eles mos cessar 03 instrumentos
sigência suicida com os cul- assunto estranho e distante de agressão dos nossos ata-

pados; sem a frouxidão de
'

em que não devemos opinar. cantes,

energias no reprimir os ele- ° verdadeiro pan-america- ° nosso sacro já se fez e

mentes negativos e no exal- nismo é para eles, desorezi- não lhe faltá sequer o sacri-
tar as virtu�e,s ,c!vi�as; sem I Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domin 90S veis tutelados de um f�eh,rer, ,fiCio dos no�sos irmãos,
° medo das Inictattvas no-

'

,

'
, um regIme de dependência e' Somos, no; todos brasiiei-

�:r�s n�lh�;��e: a���[t�S�� I�: � �����irZ��ã�'un'�ãO°â;e S���i� ��s�o�om���l�o��if�l:r:���l�
conciência exata das reais / R' U A 1 3 DE, M A I O, 3 6 de Setembro de 1942 NUM E R O 5 5 6

mentes e atos, eles propõem mando -ElU da fortuna, trabd'
apenas a cor tezia hipócrita lhadúres,Junciónários, intele-

___________;;;;I_�#fti.��� .� das saudações longínquas As ctuais, professores, donas de
agressões que sofre o Brasil, casa, mulheres ricas." e mu
dizem eles, seriam, não um lheres do povo, sold�dos com

,

agravo contra nós mesmos, a farda do brio nacional, com
senão castigo á temeridade os deveres que nos "impõem
daqueles que teriam envolvi- a honra e a dignidade, ores"

ta' � �t�v" "

t1' � L.,' ()
do o Brasil numa luta desin- peito ao passado e a preser-

� & a teressante. Prégam assim

'I
vação do futuro, '

A Ue,,,,, d B °I· p�silanime, doutrina se � que Brasileiro ou, brasileira, a

0130 OS' rasl elros seja doutrina a exaltaçao da quinta-coluna e o inimigo
Do sr. José Antunes Mar-I dos Lamego que tinham ci- Pedro de Oliveira,

'Manuel' • • ê .cevardia. Por eles devería-j rrnedtato, < o nazismo é o

tins, conceituado e prestigio- encia da f6rma brilhante da Marcilio Freitas, João Pau- .... mos agachar-nos cada vez agressor. Lutemos contra

50 comerciante em Tubarão, partida e cavalheiresco tra- lo dos Santos, Emilio Hulse, mais para não ofen::ler a fu- eles com os meios ao nosso'
S Vai sendo comprendija rante e ao Brasíi, tOrnou-se 'd d' d

.

I
-

Irecebemos o seguinte tele· tamento dispensado á Em- Alamiro á, Manuel Gon- Cid o Ita ar a emao, e a canC<l: por que' eles lutam
I El B F Perfei,tamente á nece'lsidade ainda maior no conceito de h

"

d '

grama: �

baixada pe 05 dist,intos diri- zaga, ,ias enedet; ran- agac ar-nos maIs alO a, para contra nos per todos os

TUBARAO: L Dr. gentes do Hercilio, Sauda- ci�co -Marghetti, i';-abor Tei- de união dos brasileiros, seus contemporaneos, dando permitir que eles, vil escória I meios.João de Oliveira, Laguna. ções. (as,) - Raul Ferreira, xeira Colaço, Willy Zum- f-!.omen,s d,a velh� POlltlC�, esse passo na união dos ele- de explorador,es: subissem ao
' Não ,ha condicionais a

Surpreendido artigo � Covar. presiJente », blick, Maximilio Marghet- dao o seu mcondlclonal apolG mentos de valor com que8 poder mercena;lo dÇls qUisI lO, r restrmglr a' nossa vigilancia.
dia:>, do cronista esportivo (Assinados) - Marcolino ti Heitor Coelho de Sá Iri- ao presIdente da Republica, nação poderá contar neste gs que lhes sera sempre nega., Enxotemos da casa eterna

do seu jornal contra meu fi- Cabral, Pery Daeia Barreto, n�u Sandrini Edgar Cu�ha 't
A causa da nacionalidade momento, do enquanto o' povo perma- que Deus nos deu, aqueles

lho Alcides Antunes Mar- Luiz Francalacci, Francisco João Atar.azi; da Silva, Ubi� est� _::1Uito aCima das' com�! ° presidente Getulio'iar- necer de pé,' que agem por conta de-um.
tins, preciso trazer seu co- N�ves, Walter Zumblick. rajara Correia da Silva, Wal- petlço�s p�rt-Id�Clas, E o gas vem demostr��dQ, com o

E' h' f 'I 'd f
falso D.:us pagão de tirania

r,11ec'.· .....ento meu veemente Paulo May, Tomaz Gomes demiro Damlani Euclides bom cldadao deixa de parte seu esforço admInistrativo e 0Je aCI I entl Icar
e sangue e buscam

111 't-
,

1 1 d
'

pelo contato o elemento ne- d "d'
com o

protesto,' visto não se, rem de Carvalho, Severiano, Cor- Prudencio da Silva Valde- as ques oes partlcu ares, amnr pe a causa a segurança ommlO aS terras a es
'

,

t' 'd 'I I I' garivo do esforço unanime'de I _'
,

, crayl-
verdade tais acusações (a,) -' reia, João Gualbert0 Biten- miro Burigo, Arlindo Car- com o senw pa, ,notlco e naclona" as w�s a tas qua l- dao d03 corpos e prisão do'

f t lece � d d d d t d t h defesa em q�e se empenha a '
"

�

José Antunes Martins,' court, Alcides S'amos: Solon gnin.]ovino Martins, Orlan- or a �'a energias e que a e� e es a iS a e omen; 'N -

B 'I' esplfltos.
,

,
"Costa Neves, José Antunes do Francalaci, João F. Mar- dependem a seguran?2,a de- publ,lco, em tor,no do qual e �çao rasl eIra,

;Outro d,espacno recebIdo Martins, José Lai:>ol,i, Ota. tins Plinio Benicio da Silva fes� do nosso precIoso pa- precIso se reunIrem todos os Excluida a possibilidade arrorn:YlOU::U:xXlt:u:xxx:
fOI o �egulnte: vio Pedro de Oliveira Sa,- Fabio Silva, Lucio Coirol� trimo,:io nacional.

,

bons brasileiros. de eXIstirem indiferentes, ' .'

l'UBARA�O, 2. - Diretor lum Mussi, Rubens Fa'raco, Alvariza, Antonio Florenti- J�lto Prest.es" o ultImo Não se discute - qual a porque: a indiferença já a "'n-e-.- • ...._.

d t 1 t d Ih I d h I � r-NRilr P/.>(RTICIP-A'<'(rli.l' !
«Correio do Sul", Laguna, - Henrique Sá, Silvio Cabral, no Machado, Afonso Gelosa, pre�1 en e e ela a ve a opiniao, asua ideia polftica _

esta a tura as pun a adas S Df NOlVilrDO. c�kME""" �
Referencias descabidas, in- Miguel Boabaid, Pedro Cas- Joaquim Faraco, Francisco republllca, deub çS,�e, graRnde não existem essas, coisas, ao que o inimigo desfere sobíe • TO. NA:SCiMEMTo. El'c.. '.

d A 'L I' F'lh M ' P d V' I 1 exemp o aos fasuelros, e· d f a Patria se nivela ao desfi- I ,PROcul'l f r.: J
justas, inveri icas, seio po- 'ero; ntomo spa I I 0, I enezes, e ro lana, sa -

Ih'd' 'd �', d d
se e rontar a situação de C "'COR R ElO Oo(/U� l

pulação digna, ordeira, la- Heitor Sousa, Raúl Lino da tino Fernandes, Salvador co I o ,a v� a p lva ,a, �s- ameaças e perigo, em que nos
bramento e ao medo, numa .�._. _e__ •

boriosa de Tubarão, que não Silva, Romeu Pereira, João I Hanes, Guilherme Longo, de a v�toJ1a revoluclOna,rla, encontramos.
•

Pode estar mercê de comen- Corrêa, Antonio José Foga- Eurico Brel, Ageu da Silva sem se, I?teressar pelas cOisas
,

da politica neste momento «Aquela que não fôr a fa-
tarios apressados e destoan- ça, Tubalcaim Faraco, El-, Medeiros, Erotides Firmino, -' , ,

E d A C de grandes responsabJilda vor do Br6sil é contra o Bra-
tes de todas as regras de'ci· monide Balsini, Jorge Afon· Ipi io ntunes orreia, .

-

vilidade, são contrárias ás s) da Silvfl; Tarquinio Bal- Teodoro Tonon, LevuciÇl Pe- 1;,s, ele sa�u dOb seu r��o,
si!. � ESta é a v�rdélde,

atitudes que devem m81''lter, sini Junior, Lirio Patricio reira, Antonio Martins, To- Imento,
I

e ca eça erg�l �' A hora angusties} do mun-

neste g"',ave instante da vida Lima João Maria Cartro mrz Gomes Pedro Simon com aque 8' mesma autu e

I d
'

fi d I
M 'I Q' A:>' Na V "N j' > de cidadão honesto e honra- o, cUJos re exos e vio en

nacional, os órgãos de im- Mandue. ueAlrozb, I mcaury J
e�ton dle,lraJ

-

_ eveds, OOI�e do, par� dizer ao Brasil __ cia lança sobre nós, não

IIprensa: os quais têm obriga- a urelra, nI a osta" r'ernan eS, oao e I'
d comporta indecic.ões nem ini

ção de procurar a união e Celso Toneli, João Delpizo, veil'a, 'Prudencio Martins, que, po e contarf�om o �eu mizades ,partidári;s requer
'harmonia, nunca discordia Antonio Delpizo, Jaime Sá, Arnaldo Delpizo, Vitalino apoNI�, no ,que ur preCISO, obstinação e corag�m "'ara Id d d A d· O l' G - D

' .

E d H
' ao esta em cena o par- ,I:'

.

e animosi a es entre uas man Ia e plZO, .astao amlam, ner o ermger, 'd
"

I" resolver todos os problemas
d C h A ' H I M 1 S 'd S'I tI ano po 1t,ICO que venceu

cidades visinhas e tra icio- amac o, ntonlo u se, arme aturnmo a I va, E'
- ,.

_ ligados com a guerra,
nais. Pedimos publicação do Jacob Tonon, Adolfo Ma- Vitorio Gomes e Jeronimo sta a n�ç�o, � patna d':'d
presente, bem como do te- chado, Arí Freitas, Edrnun- Bitencourt. na sua ,o erama ofen I a (Do «Sul Mineiro., de

legrama recebido pelo Clube do Zanela, Antonio Zanardo pelos torp�deamentos. Uma Varjinhas).
Hercilio Luz por parte do Cabral, João Colaço, J ulio ca�sa mais alta qu� a_s mes-

seu ,co-irmão L"!mego, cujo Bergler, Haroldo Born da q�mhanas per50,::allstlcas. A
teor é o seguinte: - ,<Sur. Silva, 'João Adolfo COrieia, ,, 4> ,,_'e__

Vida de ��a naçao que tem

preendeu-nos cronica COR- Alvaro de Oliveira, Hum- A _ P�PEL DE C',(l'R'FA" 'fi. ,
sua tradlçao� deve ser defen

REIO DO SUL. Assegura- berto Zanela Sobrinho, Ro- ,VELOPEd; 1'I0TlU' b'é VRH:-' d�da por nos, na luta de
- , "d lf S G

'

M DA r.'A ""yn" ..,... -- ,. 111 VIda ou morte,
mos nao nos caDer quals- o o ousa ouveta, a- � �\, 1\11"",,,,,;; I�LoEd ! II '

quer re'sponsabilidades inVer-j
nue) Fiuza Coelho, ,Alberto ê - .f>o� /'IEJT..(& Tf1"(}(/�,<lfld Esse grande pauli�ta,

por-ldades nela contidas, Causou Beck, Pedro Lui! Colaço, ,PELOJ' I'1EIYOREf P)l'.!lí(oj,t taàor de uteis e relevantes
G ._._.� .......

repulsa diretores e associa- J anuarid arcia, Manuel _,�� 1....... serviços ao Estadc Bandei-

s u meu cornentario

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
V!rvrnvtulf lJúbU{:()

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO
e, tambem, na sua residencia, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina"

ADVOGA no Civel -

e Comercio - ACEITA
, contratos. cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinent�s

á suá prafissão '

o sabão

G\ ECI LI
de WETZEL & elA.. JOINVILE (Marca Registrada)

"

,

torna a roupa branquissima!
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